LEI N° 091/2014
“Autoriza O EXECUTIVO MUNICIPAL A FIRMAR CONVÊNIO COM A MITRA DIOCESANA DE URUGUAIANA – PARÓQUIA NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO.” 





               O PREFEITO MUNICIPAL DE SANTIAGO, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo Art.68, III de Lei Orgânica do Município,

                                                           FAZ SABER

                                                          que a Câmara Municipal de Vereadores aprovou e é  sancionada e promulgada a Lei:
 
          Art. 1º - Fica o Poder Executivo Municipal, autorizado a firmar Convênio com a Mitra Diocesana de Uruguaiana – Paróquia Nossa Senhora da Conceição. 
                    Art. 2º - O presente Convênio tem por objetivo o repasse financeiro à Conveniada para disponibilizar condições para que a Pastoral da Saúde possa colaborar com a formação e conservação da saúde, promovendo a capacitação e formação de agentes da referida pastoral.
                  Art. 3º - É parte integrante desta Lei a Minuta e o Plano de Trabalho do Convênio, em anexo.
                                 
               Art. 4° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL, SANTIAGO, RS, 23 DE DEZEMBRO DE 2014.

Júlio César Viero Ruivo
Prefeito Municipal 

Registre-se e Publique-se
Em 23 / 12 / 2014

Tiago Gorski Lacerda

Secretário Municipal de Gestão

MINUTA DE CONVÊNIO QUE CELEBRAM O MUNICÍPIO DE SANTIAGO E A MITRA DIOCESANA DE URUGUAIANA – PARÓQUIA NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO
Secretaria Municipal de Indústria, Comércio e Turismo – nº __/2014

O MUNICÍPIO DE SANTIAGO-RS, pessoa jurídica de direito público interno, inscrito no CNPJ sob o nº 87.897.740/0001-50, com sede na Rua Tito Beccon, nº 1754, neste Município, neste termo representado pelo Prefeito Municipal, JÚLIO CÉSAR VIEO RUIVO, brasileiro, residente e domiciliado neste Município, doravante denominado MUNICÍPIO e, a MITRA DIOCESANA DE URUGUAIANA – PARÓQUIA NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o nº. 98.418.338/0012-15, sediado à Rua Travessa Jaime Pinto, 58, Bairro Centro, em Santiago-RS, neste ato representada pelo seu pároco Padre HERMETO MENGARDA brasileiro, residente e domiciliado neste Município, adiante denominado CONVENIADO, resolvem firmar o presente CONVÊNIO, autorizado pela Lei Municipal nº __/2014, mediante as cláusulas e condições seguintes, todas em conformidade com a Lei 8.666/93 e suas alterações:

CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO E SEUS ELEMENTOS - O presente CONVÊNIO tem por objetivo repasse financeiro para a conveniada cumprir as seguintes metas a serem executadas pela mesmo, referentes ao projeto “Vida Plena para Todos” :

- Valorizar a sabedoria popular e pesquisas científicas relacionadas com a utilização de ervas medicinais nos xaropes, chás, essências, pomadas e sabonetes;

- Conscientizar a comunidade a respeito do direito à saúde e o dever de lutar por condições mais humanas de vida, alimentação, educação e lazer, saneamento básico e preservação da natureza;

- Valorizar junto a comunidade a preservação dos recursos naturais existentes assumindo a qualidade de vida com um dom de Deus;

- Promover a capacitação e formação permanente dos agentes da Pastoral da Saúde nos aspectos humanos, técnicos, éticos e cristãos.

Parágrafo único – Constitui parte integrante deste Convênio, o Projeto em anexo, o qual vincula a Conveniada a observar todos seus objetivos, metas e execução.
CLÁUSULA SEGUNDA – DOS REPASSES: Para a execução do presente instrumento, o MUNICÍPIO compromete-se a repassar à Conveniada a importância de R$ 770,00 (Setecentos e setenta reais) mensais, totalizando o valor de R$ 9.240,00 (Nove mil, duzentos e quarenta reais), a contar da assinatura deste instrumento, para as seguintes finalidades:

- Atendimento em torno de 1500 pessoas por mês, nos sete Centros de Pastoral onde atua a Pastoral da Saúde (sendo a demanda espontânea e, dependendo da época do ano, há impossibilidade de quantificação prévia exata);

- Realização de palestras anuais abrangendo temas de prevenção de doenças, qualidade de vida, nutrição, uso e abuso de drogas, higiene em geral e prevenção do meio ambiente, entre outros temas que se fizerem necessários nas comunidades pastorais ou escolas;

- Cursos e participação em seminários e congressos com vistas a qualificação do agente da Pastoral da Saúde;

- Visitas e acompanhamento a enfermos domiciliares e hospitalares;

- Elaboração e impressão de subsídios, livretos, mensagens e boletins.  

- Preparo de medicamentos caseiros (materiais e produtos de limpeza);
CLÁUSULA TERCEIRA – DAS RESPONSABILIDADES DO CONVENIADO – A Conveniada compromete-se a utilizar os recursos unicamente para as finalidades previstas na cláusula segunda.

A Conveniada compromete-se com contrapartida física através de voluntários para execução dos serviços, sendo apresentada através de Declaração ao município.

CLÁUSULA QUARTA – DA VIGÊNCIA – Este convênio vigerá da data de sua assinatura até 31 de dezembro de 2015, podendo ser prorrogado por períodos sucessivos de 01 (um) ano, até o limite legal de 60 meses, salvo manifestação expressa em contrário de qualquer das partes.

CLÁUSULA QUINTA – RUBRICA ORÇAMENTÁRIA- Órgão Gestor – Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social; Projeto Atividade: 0251– Parcerias Sociais em Geral – FMAS/Desenvolvimento Social; Programa: 0103 – Promoção Humana, Elemento de Despesa: 3.3.50.43.01.00.00 – Instituições de Caráter Assistencial, Cultural ; Recurso: 3033 - FMAS

CLÁUSULA SEXTA – DAS PRESTAÇÕES DE CONTAS - Os valores recebidos serão objeto de prestação de contas pormenorizadas por parte da entidade recebedora, a ser analisada pela Secretaria Municipal da Fazenda.

§ 1º - A prestação de contas será realizada conforme modelo a ser definido pela Secretaria Municipal da Fazenda, em data a ser fixada por essa Secretaria e, sempre após o repasse dos valores;

§ 2º - No caso da Secretaria Municipal da Fazenda emitir parecer desfavorável à Prestação de Contas, o Conveniado deverá restituir os valores recebidos, no prazo de até 20 (vinte) dias a contar da notificação a ser expedida pela Secretaria Municipal da Fazenda, sob pena de inscrição em dívida ativa e cobrança judicial destes valores, sem prejuízo da aplicação de multa quantificada em 10% (dez por cento), sobre os valores recebidos pela Conveniada e que foram objeto da Prestação de Contas tida como irregular, além da imediata rescisão unilateral deste CONVÊNIO, independente de notificação;

§ 3º - No caso dos valores recebidos não serem totalmente utilizados nas finalidades deste Convênio, a Conveniada deverá devolver os valores excedentes aos cofres municipais.

CLÁUSULA SÉTIMA  – DAS OBRIGAÇÕES DAS PARTES 

Caberá ao MUNICÍPIO:

a) Repassar os valores, conforme modo e tempo ora convencionados;

b) Fiscalizar o fiel cumprimento do CONVÊNIO, aplicando as sanções cabíveis, em caso de descumprimento deste Instrumento.

Caberá ao Conveniado:

a) Utilizar os recursos nas finalidades expressas neste CONVÊNIO;

b) Prestar contas dos valores recebidos, na forma e modo convencionados neste Instrumento e nos termos do modelo a ser expedido pela Secretaria Municipal da Fazenda.

CLÁUSULA OITAVA – DAS HIPÓTESES DE RESCISÃO – O presente CONVÊNIO poderá ser rescindido, cabendo ao Conveniado apresentar prestação de contas final dos valores recebidos, nos moldes a serem definidos pela Secretaria Municipal da Fazenda.

- São motivos para a rescisão do CONVÊNIO:

a)Aplicação dos recursos em finalidades diversas do seu objeto;

b)A demora injustificada da Conveniada em prestar contas;

c)Razões de interesse público devidamente justificadas pelo MUNICÍPIO;

d)Demais situações previstas na Lei 8.666/93.

CLÁUSULA NONA – DO FORO – As dúvidas suscitadas na execução deste CONVÊNIO serão dirimidas em comum acordo entre as partes ficando eleito o Foro da Comarca de Santiago, RS, para as questões judiciais, caso ocorram.


       E para a validade do que as partes pactuaram, firmam este instrumento, em cinco vias, para que surta seus legais e jurídicos efeitos.

Santiago, RS, __/__/2014.

	  JÚLIO CÉSAR VIERO
Prefeito Municipal
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- DADOS DE IDENTIFICACAO

1.1-  Titulo

“QUALIDADE DE VIDA E SAUDE”

1.2- Responsavel pela elaboragdo e execuglo

Pastoral da Saude da Paréquia de Santiago-RS.

1.3- Coordenagéo

Pe. Hermeto Mengarda Paroco

Maria Elisabete D. da Silva Coordenadora Diocesana
Marlene Cogo Cossentino Coordenadora

Irmé Lucila Faggionatto Vice-coordenadora
Maria Elisabete D. da Silva 1* tesoureira

Elizabete de Morais Colago 24 tesoureira

Rosangela Souza Maronez 1 secretdria

Iza Marina Lavarda 29 secretaria

1.4- Data da elaboracio
20 de novembro de 2014

1.5. Entidade coordenadora do Projeto
Mitra Diocesana de Uruguaiana
Pardquia Nossa Senhora da Conceigdo
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A Pastoral da Saude presta servigos de assisténcia social a pessoas
idosas, doentes e carentes,visando assim uma melhor qualidade de vida e
saude.

Este trabalho € voluntério e solidario, ¢ tem uma dimensdo de fé crist3,
através de reflexdes, oragdes, encontros, palestras, orientagdes e visitas aos
doentes (domicilio, hospitais e asilo). Trabalha também no preparo de
medicamentos feitos com ervas medicinais, fundamentado pelo terapeuta
holistico Pe. Paulo Wendling ( Novo Hamburgo-RS), autor dos livros” A Vida
Cura a Vida” e “ Fica Livre da Tua Doenga”, sendo realizado desde 1981.

3- OBJETIVOS:

3.1-OBJETIVO GERAL

“Evangelizar com renovado ardor missiondrio o mundo da satde, & luz da
opgdo preferencial pelos pobres, enfermos e sofredores, participando da
construgdo de uma sociedade justa e solidaria a servigo da vida, sinal do reino
de Deus”(Pastoral da Saude Nacional C.N.B.B).

3-2- OBJETIVOS ESPECIFICOS:

3.2.1- Conscientizar a comunidade a respeito do direito 4 satde e o dever de
lutar por condi¢des mais humanas de vida ,alimentagdo, educagdo e lazer,
saneamento basico e preservagdo da natureza.

3.2.2- Valorizar a sabedoria popular e pesquisas cientificas relacionadas com
a utilizagdo de ervas medicinais nos xaropes , chas, esséncias, pomadas e
sabonetes.

3.2.3- Promover, capacitar e formar agentes da pastoral da satide nos aspectos
humanos, técnicos, éticos e cristdos.

3.2.4-Valorizar junto a comunidade a preservagdo dos recursos naturais
existentes assumindo a qualidade de vida como um dom de Deus.

4- ORIGEM DOS RECURSOS

Desta forma a Pastoral da Salde de Santiago, hoje formada por 07(sete)
grupos de pastorais, evidencia a importancia da continuidade do convénio com
a Prefeitura Municipal de Santiago para que possa manter seu trabalho junto a
estas pessoas, colocando-se como instituigio que presta servigos em defesa da
qualidade de vida e saude.
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Em cada centro de Pastoral faz-se uso de uma ou duas salas pertencente
a Paréquia N* Sr* da Conceigio de Santiago, usando diversos utensilios
proprios necessdrios para claboragdo dos medicamentos ¢ atendimento ao
pblico, além do espago fisico a paréquia propicia dgua ¢ energia elétrica.

6- PUBLICO ALVO

Pessoas ¢/ou familias da cidade ¢ do interior em situagdo de risco ou
vulnerabilidade social, que buscarem ajuda ou forem identificadas por agentes
da saude, pela Secretaria da Satde, pela Assisténcia Social e/ou agentes da
Pastoral da:saude.

7- CAPACIDADE DE ATENDIMENTO

Cada centro de pastoral oportuniza, na sua sede, atendimento ao publico
que buscam alternativas de tratamento de saide com os medicamentos
preparados.

8- RECURSOS FINANCEIROS A SEREM UTILIZADOS:

Os sete grupos da Pastoral da Saude usam dos recursos recebidos da
Prefeitura Municipal de Santiago no valor atual de R$ 770,00 ( sctecentos ¢
setenta reais), mais doagdes da comunidade , os quais sdo empregados em:

8.2- Materiais e servigos empregados nos centros de Pastoral da Saude:

8.2.1- Palestras e subsidios:
Folhas, cartolinas, xerox, fichas, livros, revistas, jornais de satide (ICAPS e
outros) impressio de livretos, folders, oragdes, etiquetas , carimbos e canetas.

8.2.2- Preparo de medicamentos caseiros:

Azeite de oliva;, 6leo de linhaga ,6leo de milho ,melaglicar cristal,agtcar
mascavo,frutas,alcool de cereais, gés,frascos plésticos,sacos e embalagens
plasticas, fibras e farelos para multi-mistura, toalhas de papel, prépolis,gordura
de coco,gordura animal, cerveja preta, vinho branco colonial, tecido de
algoddio,cera de abelha, cotonetes, algoddo, soda caustica.

8.2.3- Qualificagdo dos agentes da Pastoral da Saude:

Inscrigdes em semindrios, cursos ¢/ou congressos, passagens intermunicipais
(para participaglio dos agentes em atividades fora do municipio e para trazer
palestrantes).





[image: image4.jpg]13- CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

O valor- conveniado seri empregado na compra de materiais para subsidios
;medicamentos  caseiros, limpeza e qualificagdo dos agentes da Pastoral da
Saude.

14- RESULTADOS ESPERADOS

- Acesso aos beneficios disponiveis;

- Garantia dos direitos minimos da saude;

- Conscientizagdo, prevengdo de doengas, importancia de uma alimentagéo
sauddvel, higiene em todos as aspectos e cuidados com o meio ambiente;

- Minimizag¢do dos problemas relacionados com saude;

155 MONITORAMENTO E AVALIACAO

O papel dos Agentes Voluntérios no campo da satde torna-se cada vez mais
relevante, pois surgem novas e complexas formas de doengas ,tornando-se
necessdrio estudo do assunto ¢ qualidade 'no servigos frente aos desafios que a
vida apresenta.

Importa-se assimilar novos conhecimentos habilitando-se continuamente
partindo do pressuposto que “Sé se consegue ser atualizado sendo um eterno
aprendiz”.

Utiliza-se:

1-Fichas de Registro Individual de Atendimento

2-Fichas de Registros Mensais de visitas realizadas

3-Relatério Mensal das atividades realizadas

4-Envio de documento comprobatério de receita e despesa a Prefeitura
Municipal e Paréquia Nossa Sr*. da Conceigéo.

5- Livros de visitas.

6-Avaliagfio escrita realizada pelos agentes de Pastoral nos grupos, com
apresentacdo geral dos resultados sintetizados pela Coordenagio Geral ao final
de cada ano.

7-Envio de relatério mensal das atividades:

a- Secretaria Municipal do Desenvolvimento Social

b- Secretaria da Fazenda

¢- Conselho




[image: image5.jpg]16- DEMOSTRAGCAO MISTICA DA ACAO PASTORAL: -

16.1 - Realizagdo de retiros, palestras, videos e encontros de formagdo ao
longo do ano, com temas referente a qualidade da vida, motivagfo , higiene,
nutrigo,preservagio do meio ambiente, entre outros que se fizerem
necessarios.

16.2-  Cursos e participagdes em seminérios e congressos com vistas a
qualificagfio do agente da Pastoral da Satde.

16.3-  Visitas ¢ acompanhamento aos centros de pastoral nos bairros, pessoas
enfermas e idosos a domicilio hospitais e asilo.

16.4-  Elaboragdo e impressio de subsidios, livros, mensagens e boletins.

16.5-  Oferecer alternativas de acesso & informago através de livros, jornais,
impressos e revistas pertinentes ao assunto( ICAPS- Instituto Camiliano da
Pastoral da Saude).

OBS: Este projeto serd considerado satisfatério se for constatada a mudanga de
comportamento, melhoria de habitos, individuais e coletivos.
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